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Ainda durante o CBEB foi realizada mais uma 
Assembléia Ordinária da Sociedade Brasileira de 
Engenharia Biomédica, onde diversos assuntos de 
interesse dos associados foram debatidos e delibe-
rados, inclusive a eleição de novos membros para 
a diretoria e demais cargos (vide terceira capa). A 
todos os eleitos desejo sucesso nas tarefas que lhes 
foram confiadas. Em relação à RBEB, foi apresentado 
e aprovado o balanço das atividades do biênio 2006-
2008. A Assembléia reconduziu, por aclamação, o 
prof. Sérgio S. Mühlen para mais um mandato como 
Editor Responsável (biênio 2009-2010) e nomeou 
o prof. Sérgio S. Furuie como Editor Adjunto no 
período. Seja muito bem-vindo, colega e amigo prof. 
Furuie, para mais esta atividade! As principais metas 
definidas para o biênio que se inicia são: atingir a 
periodicidade trimestral, publicar apenas em mídia 
eletrônica, indexar a RBEB nas bases SCIELO e 
SCOPUS, incentivar/fomentar artigos somente em 
inglês, implantar o Sistema Eletrônico de Editoração 
de Revistas, e finalizar a digitalização de todos os 
artigos da Revista e disponibilizá-los no site e em 
CD-ROM. Na Assembléia foi discutida a necessidade 
de se realizar uma enquete junto aos autores, leitores 
e revisores da RBEB, para eventual ajuste das metas, 
formato e modus operandi da Revista.

Dentre os destaques desta edição, é uma satisfação 
trazer aos leitores duas Cartas ao Editor. Na primeira, 

Encerramos este volume 24 da RBEB com informações 
de interesse para toda a comunidade de pesquisadores 
em engenharia biomédica e leitores da RBEB. A notí-
cia mais importante vem de Salvador onde, em final 
de outubro, aconteceram o XXI Congresso Brasileiro 
de Engenharia Biomédica, o IV Congresso Brasileiro 
de Engenharia Clínica e o VI Fórum de Tecnologia 
Aplicada à Saúde. Foram eventos marcados pela pre-
sença maciça de pesquisadores, estudantes, represen-
tantes comerciais, delegados e convidados nacionais 
e estrangeiros, num total de mais de 1.000 participan-
tes. Cerca de 510 trabalhos científicos foram apresen-
tados e debatidos ao longo dos 4 dias dos eventos, 
além de 8  mesas redondas temáticas, 10 palestras e 
outros espaços de discussão, configurando este como 
o mais importante evento latino-americano na área. 
Merecem cumprimentos as ações empreendedoras da 
profa. Mara Clécia Dantas Souza, e a atuação poliva-
lente e onipresente do prof. Adson Ferreira da Rocha, 
ambas essenciais para o sucesso alcançado.

Durante o CBEB ocorreu mais uma edição do 
Prêmio “Cândido Pinto de Melo”, deixando aos 
avaliadores coordenados pelo prof. Luís Carlos 
Carvalho a árdua tarefa de escolher entre dezenas de 
excelentes trabalhos científicos. Parabéns a todos, e 
lembro mais uma vez que os finalistas são fortemente 
encorajados a submeterem seus trabalhos em formato 
Artigo Completo com vistas à publicação na RBEB.

Editorial

Sérgio S. Mühlen
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o prof. Octávio Menezes de Lima Jr. (Laboratório de 
Farmacologia Aplicada / FIOCRUZ) discute com agi
lidade e conhecimento (e não sem humor) a polêmica 
questão do uso de animais em experimentações cien-
tíficas. Na segunda Carta, professores do Laboratório 
de Engenharia Biomédica da EPUSP comentam 
aspectos de um artigo publicado em nosso último 
número, e para dar mais sentido a este salutar debate, 
incluí na sequência a resposta dos autores do mesmo 
artigo. Espero que todos apreciem esta participação 
dos leitores.

Neste terceiro número de 2008 o leitor encontrará 
cinco artigos, sendo quatro Artigos Originais, e uma 
Comunicação Técnica. O primeiro artigo, elaborado 
por pesquisadores da UFRGS e do HCPA, descreve o 
projeto e o desenvolvimento de uma prótese femoral 
de titânio, trazendo detalhes de todas as etapas da 
sua produção. Visando satisfazer as exigências da 
ANVISA, testes mecânicos, químicos e de biocompa-
tibilidade foram realizados para determinar a viabi-
lidade do produto, e atestaram que a prótese está de 
acordo com os padrões internacionais de qualidade e 
segurança e foi validada pelos testes sugeridos pela 
FDA.

No segundo artigo, pesquisadores da UFRJ e 
do Instituto Nacional de Cardiologia apresentam 
a avaliação de um modelo eletro-hidráulico para 
a determinação dos parâmetros geométricos do 
segmento arterial do antebraço. O método proposto 
requer somente a aquisição não-invasiva de ondas 
de pulso em dois sítios distintos. A determinação de 
variáveis mecânicas e geométricas do sistema arte-
rial possibilita ao clínico identificar precocemente as 
adaptações decorrentes da hipertensão arterial sistê-
mica no paciente, permitindo a intervenção terapêu-
tica mais adequada. Os resultados mostram um erro 
médio de estimação pequeno (3,7%), encorajando a 
utilização deste procedimento para estimar de forma 
rápida e não-invasiva a remodelagem das artérias de 
médio calibre em normotensos e hipertensos.

No artigo seguinte, uma contribuição de colegas 
da PUCPR, é apresentado um procedimento para 
avaliação e qualificação de medidores potencio-
métricos de pH, e sua validação. O procedimento é 
fundamentado em normas técnicas nacionais, inter-
nacionais e normas da qualidade. Os resultados da 
aplicação in situ do procedimento indicaram que a 
maioria dos medidores de pH avaliados apresentavam 
não conformidades com as normas vigentes, com 
erros superiores a 1,5 unidades de pH na avaliação do 
sistema de eletrodos, superiores a 5  ºC na avaliação 
do sensor de temperaturas e superior a 1.000 mV na 
avaliação de desempenho do voltímetro.

O quarto artigo deste número foi elaborado 
por pesquisadores da UFSC. Seu objetivo é avaliar 
o comportamento eletromagnético em estabeleci-
mentos assistenciais de saúde (EAS), com foco nos 
ambientes de grande concentração de equipamentos. 
O levantamento foi realizado através de medições in 
situ dos campos elétricos, magnéticos, e ruídos condu-
zidos pela rede elétrica. Os resultados foram compa-
rados com os limites de segurança preconizados por 
normas, tanto em relação à interferência eletromag-
nética quanto aos riscos biológicos para profissionais 
e pacientes. Foi detectada interferência em diversos 
equipamentos médicos, mas não há evidência de 
riscos biológicos nos EAS avaliados.

Os autores do último artigo são pesquisadores 
da EPUSP, e relatam nesta Comunicação Técnica 
um sistema mecânico simples para levantamento da 
resposta em freqüência de transdutores de vazão de 
gases. Uma vantagem do sistema é o fluxo não ser 
controlado por realimentação durante as avaliações, 
o que dispensa do uso de transdutores de pressão 
eletrônicos ou de detectores ópticos de posição. 
Dois conjuntos de pneumotacômetro/transdutor de 
pressão foram avaliados com este sistema, e é possível 
concluir que o protótipo apresentado foi capaz de 
avaliar a resposta dinâmica na faixa de 1,0 a 50,0 Hz.

Desejo a todos boa leitura, um ótimo final de 2008 
e um excelente 2009!




